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Introdução 

 Em trabalhos anteriores foi demonstrada em bovinos da raça Preta a existência 

do polimorfismo genético nt821(del11), responsável por um maior desenvolvimento 

das massas musculares. Esta deleção de 11 pares de bases no nucleótido 821 do gene 

GDF8 do genoma bovino, traduz-se na supressão total ou parcial do papel da 

miostatina na multiplicação e dimensão das células do músculo estriado. 

 A influência deste polimorfismo no rendimento de carcaça e em alguns 

parâmetros qualitativos da carne foi estudada em machos heterozigóticos (9) e do tipo 

selvagem (12), abatidos entre os 18 e os 26 meses de idade. 

  

Amostragem: 

• 21 animais de 2 genótipos distintos 

      - Selvagem (+/+) - 12 animais  

      - Heterozigótico (mh/+) - 9 animais 

 

Músculos analisados: 

• Vazia (longissimus thoracis) 

• Pojadouro (semimembranosus) 

 

Procedimentos: 

 

1 Medições na carcaça (4-5h post mortem) 

•      Comprimento da carcaça 

•      Comprimento do traseiro 

•      Perímetro do traseiro 

•      Espessura do traseiro 

•      Profundidade do peito 

 

2 Elementos recolhidos na desmancha (48 h post mortem) 

• Rendimento de desmancha (peças) 

• Proporção de osso, gordura e músculo  

• Área do M. longíssimus thoracis (vazia) 

 

3 Parâmetros analisados aos 5 dias post mortem 

• Composição centesimal 

•    Perfil lipídico da gordura intramuscular (cromatografia gasosa) 

•    Capacidade de retenção de água (CRA) 

 

4 Parâmetros qualitativos (5, 12 e 19 dias post mortem ) 

• Cor (colorimetria - sistema CIE L*, a*, b*) 

• Perda na cocção (PC) 70ºC no interior da amostra  

• Tenrura, determinada pela força de corte (FC) (texturómetro) 

A B 

    As carcaças de animais heterozigóticos apresentaram uma tendência 

para maior perímetro do traseiro e maior rendimento de peças nobres.    

    As amostras de carne provenientes de individuos heterozigóticos 

evidenciaram maior tenrura, tons mais claros e amarelos aos 12 dias de 

maturação. 

Resultados preliminares 

Material e Métodos 

Variáveis Genótipo 
heterozigótico 

Genótipo 
selvagem 

P value 

Características de carcaça  

   Rendimento (%) 55.9 55.5 0.74 

   perímetro traseiro (cm)  117.7  114.5 0.07 

Rendimento de peças nobres (%) 

    Alcatra  3.56 3.44 0.22 

    Vazia  5.18 4.88 0.12 

    Lombo  1.67 1.63 0.42 

    Total de peças nobres 10.42 9.96 0.08 

Proporção de tecidos (%) 

    Gordura 2.49 2.67 0.68 

    Osso  17.12 18.21 0.30 

    Carne  80.39 79.12 0.37 

Variáveis Genótipo 
heterozigótico 

Genótipo 
selvagem 

P value 

Cor                  L*  38.24 34.97 0.009 

a*  13.26  11.92 0.32 

b*  6.92 5.48 0.06 

CRA 30.13 28.21 0.26 

PC1  26.02 25.09 0.78 

Força de corte (Kg) 

M. longissimus thoracis  

FC 5 dias 9.72 11.64 0.13 

FC 12 dias 7.33 8.88 0.28 

FC 19 dias 5.69 7.06 0.30 

M. semimembranosus 

FC 5 dias 9.94 11.08 0.23 

FC 12 dias 7.25 8.40 0.04 

FC 19 dias 5.57 7.51 0.29 

Resultados preliminares 

 Os resultados sugerem maior rendimento de peças nobres nos animais 

heterozigóticos (P=0.08). Contudo, as médias obtidas em todas as  medições 

de carcaças foram similares entre tipos genéticos (P>0.05). 

 As determinações de CRA, PPC, proteína, gordura, humidade e cinzas (M. 

longissimus thoracis e M. semimembranosus) foram similares entre os dois 

grupos genéticos (P>0.05). 

 No perfil lipídico, os totais de SFA, MUFA, PUFA, PUFA n-6 e PUFA n-3 

foram semelhantes nos genótipos estudados (P>0.05).  

 A tenrura foi semelhante entre grupos (P>0.05), com exceção das 

amostras do M. semimembranosus aos 12 dias. Nestas, os heterozigóticos 

mostraram carnes mais tenras . 

 Na cor, carnes de animais heterozigóticos evidenciaram cores mais claras 

e teor de amarelo mais elevado. 

Conclusões 

Variáveis Genótipo 
heterozigótico 

Genótipo 
selvagem 

P value 

Humidade  75.55 75.93 0.28 

Composição Proteína  22.46 22.23 0.36 

(g/100g) Gordura 1.02 1.04 0.93 

SFA 45.4 43.4 0.22 

MUFA 34.6 34.9 0.90 

Ácidos gordos PUFA 20.0 21.7 0.65 

(%) n-6 15.0 16.4 0.66 

n-3 3.68 3.79 0.86 

Tabela 1. Características de carcaça, tecidos e rendimento de peças nobres 

Tabela 2. Características  físicas da carne (cor, CRA, PC, e FC) 

Tabela 3. Composição centesimal e ácidos gordos 
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